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ANO 1 

A.s.sernbléia : f A BIANO PODERÁ SER O PRESIDENTE! 
Talvez nunca uma eleição para 

a presld.ênclf. d a Assembléia 
tenha se decidido com tanta ante­
cedência quanto à próxima, se a 
consenso quase unânime hoje exls· 
tente, em torno do nome do depu· 
tado Fablano Braga cortes, não 
tor apenas aparente. E são poucos 
os que acreditam que o seja, por· 

1 que na verdade a candidatura 
, •daquele parlamentar está sendo 
• apoiada por quase todos os deputa· 
1 ~ jos da Arena e, sabe-se, não há 

restrições ao seu nome entre a 
I' Jposlçào. 

O Uder da bancada da Arena, 
deputado Luiz Roberto Soares, 
disse óntem que não está atuando 

' como coordenador da candidatura 
~ablano mas desde o seu 
r"" bsso do 'Exterior vem defen· 
dendo aquela candidatura Junto 
aos seus companheiros de ban· 
cada, tendo percebido que a recep­
tividade é praticamente total. 
Com efeUo, as sondagens feitas 
.pelos repórteres polltlcos que 
cobrem o legislativo apresentam o 
mesmo resultado. 

O deputado FABIANO 
BRAGA CORTES é .tido 
como o nome mais orovável 
para a Presidência da 
Assembléia Legislativa do 
Paraná. Esta e a opinião 
dos analistas polltlcos do 
Estado, que através de 
Informações transmitidas 
_pela Imprensa na t1ltlma 
semana, dão comõ certa e 
inevltl\vel a eleição do depu· 

Mesmo porque nào existem evl· 
dênclas fortes de que outros parla· 
mentares estejam dispostos a dls· 
pular o cargo, quer Junto aos 
demais deputados, quer Junto ao 
futuro governador do Estado. E 
claro que o sr. Ney Braga não II'á 
abrir mão da lndlcaç ão, para a 
presidência do legislativo, de um 
nome da sua mais absoluta con· 
fiança. 

tado. E o caso, por exemploi 
da análise poUtlca do )orna 
"O Estado do Paraná" de 
propriedade do ex-governa­
dor Paulo Pimentel- o 
maior contestador da lide· 
rança de Ney Braga e do 
grupo a ele ligado - que na 
ultima 5• feira publicou 
artigo sobre a eleição ·de 
FABIANO, que transcreve­
mos abaixo. 

nem diretamente nem por Inter­
médio de cabos eleitorais. Polltlco 
de grande experiência, Mansur 
dlflcllmente se exporia ao risco de 
Ul'I} maloitro no momento em que 
reingressa na vida polltica. 

000 

O consenso em relação a presl· 
dêncla não significa que não have­
rá disputa · acirrada mesmo . 
para os demais cargos da Mesa 
principalmente a primeira Secre'. 
tarla. Existem vários candidatos 
declarados e, de acordo com fonte 
segura, o futuro governador não 
pretende ter qualquer Influência 
na escolha dos demais ocupantes 
da Mesa. Sabe-se que o atual 1• 
secretário, Qulelse Crisóstomo da 
Silva, é candidato a permanecer 
no cargo C a reeleição), de uma 
legislatura para outra, é permiti· 
da) . Também o deputado Augusto 
Carneiro revelou ontem que pre­
tende disputar o posto. Igualmente 
os deputados Lázaro Dumont e 
Agulnaldo Pereira Lima e dlver· 
sos outros Já manifestaram a 
lntensão de disputar a 1• secretá· 
ria. 

, ·, Tudo leva, pois, á conclusão de 
que a deputado Fablano Braga 
Cortes será eleito no próximo dia 
l• 'de fevereiro para a presidência· 
da Assembléia Legislativa. 

Circulam alguns comentários a 
respeito da Intenção do ex e agora 
eleito deputado João Mansur de 
concorrer á chefia do legislativo. 
Nãb se percebe, porém, nenhum 
trabalho de Mansur nesse sentido, 

·Quanto à bancada do MDB, sua 
partlclpaçào agora não terá o 
caráter de disputa , como aconte· 
ceu na última eleição, quando 
apoiou o candidato dissidente da 
Arena, Accloly Neto. Hoje com 
Inferioridade de dez cadeiras, a 
oposlçào tem contra si, ainda, o 
fato de que na atual bancada do 
govemo não existem 'dissidências 
vislvels, manifestas. 

Quanto á secretaria, que será 
destlnada ao MDB, qté agora o 
nome mais em evidência é o do 
deputado Antônio Faccl, de Marln· 
gá, que poderá vir a, ser Indicado 
por decisão unânime da bancada. 
Mas não existe, pelo menos de 
maneira vlslvel, qualquer parla­
mentar emedeblsta disputando a 
lndlcaçào. 

Fablano Braga Cortes devaá ser escolhido 
Presidente da Asseml:!éla Leglalatlva. 

···~ 

Na loto aftA de Genéllo Filha, o P-EOto m1111-
t~a a lm em de algulilu crlançu do munlcl-

t. ~o _.no d~ criança, 
\i:etrospect1va de 78 
Come~ou o ano 

nterneplonel d• 
Criança. Digna de eto-
0101 a campanha enca­
• eçed a pela Rede 
Globo em lavor dBB 
crlençaa neaaecltadea 
Jo Braall. Setenta e 
1ove foi eacolhldo pela 
UNICEF, 6rglo da ONU 
que trata cios probte­
mai das crianças, para 
1er um ano destinado 
/Iª mumu, pelo 
l"'otlvo, de que todas 
;iue nute ano naace­
am, na· virada do 16-
·ulo, ou seja, no ano 
ilOO, eetarllo com 
1e e um anos, dlrl­

o mundo de 
hA. 

1 . 
• lo Paranà apenas as 

inçaa da Escola 29 
Março, eatarllo 

· ebendo 01 b.enell-
1 arrecliífado1 pela 
mpe~I({.' Indireta 
1nte gfu' todas as 
lan9 reoebe'm 

,nelfcl , uma vez, que 
cam~nha viu tam-

1\m, d" oon1cllncla 
homem. para aque­

:' que amanhã dlrlgl-
11 o U!l • e e Largo· 
'110 UIUnto? 
mu em tõdoa 

· pro emu, exlaten-

tea com as crianças de 
todo o mundo. Menl- . 
nos e meninas paraplé­
gico a, excepcionais, 
surdos, mudos habi­
tam em Campo Largo. 
A ERCE, Escola de 
Recu peraçllo da 
Criança Excepcional, 
cuida de crlanoaa com 
os dlveraoa tipos de 
problemas e nlo slo 
poucas as crianças que 
passam por esta 
escola. Além disto, 
multa• crianças do 

. munlclplo neceultam 
de calor humano. 
outra• atll panam 
fome. E um problema 
social, que nõa que 
fazemos o mundo hoje, 
teremo• de lutar. para 
nlo deixar um• triate 
herança para o• 
homen• do futuro. 

Sabe1110• que 79 
multo H fal&Jfl em 
criança e multo lutare­
mo• por ela1. MU o 
que houve no ano que 
terminou? Nb•. da 
redaçlo de "0 Jornal" 
llzemo• uma peaqulaa. 
no1 maloru órgãos de 
dlvulgaçlo do Pai• e 
trazemo• ao1 le~rea 
uma retroapSi va 
daquilo que ma 
Qfenta e olfo. l!e 
Pag. &. 

Campo 
largo terá 

grupo 
escoteiro 

Na semana qJ!e paaaou o prefeito 
NeWton·Puppl recebeu a vlsltl doa i'eá­
pan16vela pelas aUvldade1 de Eaco­
t11mo no Peranà, com o oblellvo de 
criar em Campo Largo um Grupo de 
Eecotelroa. 

Estiveram converaando com o pre­
feito e com o Dlretor·do Departamento 
de Educação Osvaldo Zotto, o Comls­
sérlo Regional do Par.ané e Presidente 
em exerclclo IGOR KIPMAN. José 
Luiz Rauen • Executivo da Area Metro­
polltana, Paulo Roberto Daniel • Exe­
cutivo de Apolo Técnico, Clàudla Mary 
Haaa - Encarregada de Administração 
e lnà Rodrigues Ribeiro - Diretora' 
Administrativa, todos do órgão diri­
gente do Escotismo no Parané. 

O munlclplo de Campo Largo Jé pos­
sui ur'n Centro de Treinamento de 
Escoteiros, localizado em Batelas. Hé 
lntereaae agora na criação de um 
Grupo Escoteiro na Cidade. 

O Escotismo, basicamente procura 
despertar nas crianças e adolescentes 
que dele participam, o civismo, o amor 
a Deus e é natureza. As atividades 
poderio ser as mala variadas poaaf­
vels, desde participação em campa­
nhas da comunidade até acampamen­
tos e atividades de lazer ao ar livre e 
junto à natureza. 

Prefeito Newton Puppl e vice-prefeito Auguato 
\'anln fazem a entrega du cbavee ao primeiro 
morador. 

Ano Novo: casa nova! 
01 morador•• da favela 

criada pelo. ex-prefeito Zanto. 
renzl na ntrmda velha do lta­
qul, começaram o ano do 1979 

i:7.:~:'r:9~u&c\: 
va da 1ua cua própria no dia 
29 d• dezembro. ogquanlO quo 
u fom111u r-IM o quo 
ainda 11tlo morando naa 
barraco•, raceberto 1u11 
cuu denlro do llguno m-. 

AA cuu onltoguu b 29 
ramlllu toram conltrvldu em 
llV90otla o alo dotadu do 
btl&I 1n1t1laç611 11nlltrlu, 

::d~·~:::.."'.\::.~:::::. 
v6o de convlnlo que o pre!lllO 

~==::;::r.:; 
m::o..::~cuapró-
prla oa rovoladoo pa1111om 
por •xl.,IO lrabllho do ,...... 
.,.açlo • 1~ ooclll 
r-do pela PN!ollura •Ir• 
t:.i:: :=..°="'SO:: :. 
primeiramente efetuado Llm 

i.vanwn..=:º :ci.: 1~&: }=::, OlldlllltldU..ÃO mMmG 

::=""...!:'.~'3:1$..': 
il!HlrlrllonlO da ra..ia com • 

co111truçto di novoa barracos. 
Um trabalho extenuante e a 

~== ~~.==i::i.:: oux1111d• pelu atogllrlU d• 
Serviço SOclo1 • Mlidllenl o 
Jond~a • poull>Ultou 1 n_. 
16rl• ortontaçlo u rommu. 
Docum- foram provklon­
dadoo • certldllea do nuct· 
mento, cuamento ... ldtnUdadl 
• 01 chef• de famlUa toram 

==:=r:~:: Largo, enquanlO quo u crtan· 
::O.:MI matrlculadu nu 

ouranto todo - tompo u 
rommu roram ortontldu p~n­
dplllm.,18 u danu do cua. 
pora u noçOoo bblco,o do 
hlgllne • do oalldL O-

~== Ja::.6:'o ::.:,~. 
como .-end• mtdlca 111-
m.,tar prlnclpalm ...... v• 
tantas alr....., da quotal do 
1~.;.., .. a.,.. ~prla, foi. 

:i:ou;..i:,: ~·;::. 
-~:~· 
==:r~-1\1 quL 

Eleição no 

legislativo 

gera 
Especulações 

Enquanto o goveme,dor elello do Parani. 

ft~!'.:~"d: :.~~!:.~~::e~~~:~~~= 
e o nome do1 primeiro• -nürloo astlo 
1endo divulgados, é grande a e1peculaçio 
10bre quem 1er6 o novo pretldente do 
Leglsl1Uvo Municipal de Campo Largo. 

Em contacto com Rubene Guarezl, oou­
bemos que dellnlUvamenta, ele nlo con· 
correr6 l pretldlncla. Ruben1 Unhe a pre­
lerlncla do• vereadoreo mais ]ovan1 
daquela Casa. Era certo que contaria com 
pelo meno1 cinco votoo. 

Um nome comentado porém nlo multo 
cotado 6 da vereadora llOlda dos Relo 
vana. Sendo 1eu nome ascolhldo, talvez. a 
única mulher pretldente de Câmara Muni· 
clpal do Brull, na leglllatura que vai 1e lnl· 
clar. O noma mal• forte entretanto 6 o do 
vereador Lourlval Augullo Blnl, que pode­
r6 Hr votado pela bancada da oposição, 
como aconteceu na última e1colha. Podar6 
oer um nome aceno por unanimidade, oe 
concorrer a eleição, lato qua ele evita 
comentar. 

"O Jornal" publica hoje na pag. 3, uma 
ampla reportagem com Amadeu Frecaro. 
que dellW6 a pruldincla da camara 
Municipal. 

Bom 
domingo, 

leitor. 
Jà vivemos o últtmo dia 

do ano. O novo chegou na 
segunda feira. Oluemos 
............... Cl~btll• d<t­
pruveta, o ano doe-1ulc:l­
du l111111fco1; do Fan6tlco 
campeio; da morte do 
grande dentlala: ano· do 
fim de Aldo Moro; Golda 
Melr: da volta de Nay 
Braga: a lndlcaçlo de 
Figueiredo; da Argendna 
Campal Real e nós cam· 
peõe1 "Morais"; ano da 
lesta da Colõnla Rebou· 
ças; dos 3 Papas. etc .. 
etc. 

Enfim, 78 foi caracteri­
zado num homem: Albino 
Luclanl, o P11tor de 
Veneza. O homem que foi 
Papa para dar exemplo. 
Tio homem e tão criança. 

E. quando os tampo• pu­
serem e o homem penur 
nos tampos remoto1, ver6 
que em 1978 o.e. a ftgura 
da um llOIMlll nlO !oi 
esquecida, o 1C.i. que 
Joio Paulo 1 ftcou um mia 
no Vaticano, mu deixou 
1ua hl1tbrla para o 
mundo . 
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